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 A SRA. PRESIDENTA (Deputada Keiko Ota) - Declaro aberto o seminário 

Promovendo a Cultura da Paz: o Papel da Educação, promovido pela Comissão 

Especial da Câmara dos Deputados destinada a elaborar propostas legislativas e a 

promover a cultura da paz, aqui representada pela minha pessoa.  

 O objetivo deste seminário é aprofundar o debate sobre a cultura da paz, no 

âmbito da educação, e colher sugestões para propostas legislativas que esta 

Comissão venha apresentar.  

 Antes de dar início às exposições de nossos convidados, gostaria de 

apresentar um vídeo. 

 (Exibição de vídeo.) 

 A SRA. PRESIDENTA (Deputada Keiko Ota) - Boa tarde a todos e a todas 

aqui presentes no I Seminário da Cultura da Paz.  

 Eu agradeço a presença dos representantes das instituições. Recebo aqui o 

representante do Ministério da Educação, Francisco Marques; o Embaixador do 

Japão, ilustríssimo Sr. Embaixador Akira Yamada; o reitor da Universidade da Paz, 

Sr. Roberto Crema; e nossos convidados especiais. Quero que todos se sintam 

abraçados.  

 Houve um problema técnico por conta do áudio, mas vou fazer uma leitura e 

vocês vão entender a proposta de nós passarmos a ver o relato de cada um dos 

professores, diretores e alunos que contribuíram na cultura da paz. 

 É com o coração transbordando de emoção que abro este seminário que traz 

uma das principais vertentes desta Comissão, que é levar a cultura da paz para as 

escolas de todo o País. 

 Quero aproveitar o momento para justificar o meu engajamento na instalação 

desta Comissão e no maior aproveitamento dos trabalhos. 

 Há 20 anos eu era uma comerciante e tinha uma vida feliz com meus filhos e 

meu marido. Mal sabia que um dia minha vida ia virar de ponta-cabeça. No dia 30 de 

agosto de 1997, meu filho Ives Ota, com apenas 8 anos de idade, foi sequestrado e 

morto pelo segurança da nossa loja. Gente, é uma dor que não consigo nem 

descrever para vocês, porque não é fácil. Mas, depois da morte do Ives, eu fiz duas 

escolhas: ajudar as vítimas contra todo tipo de violência e injustiça e buscar o 

perdão e viver a cultura da paz, como eu estava vivendo. É muito difícil conviver com 
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o ódio, esse sentimento de vingança, e, principalmente, viver a paz se você não tiver 

o coração limpo. Então, é vingança. 

 Meu marido ficou frente a frente com um dos assassinos e o perdoou. Foi o 

maior e melhor investimento que eu e ele fizemos para felicidade da minha família, 

para definitivamente entrarmos na cultura da paz. 

 Vocês devem até se perguntar, como muitos perguntaram na época, o 

seguinte: como perdoar os assassinos do próprio filho? Como viver com essa dor 

pregando o perdão e a paz? Gente, não é fácil, porém tenho certeza de que o 

caminho que eu tomei foi o de perdoar, porque eu sou uma pessoa que não gosta 

de sofrer e eu prefiro aprender. E, com tudo isso, realmente é possível. 

 Não devemos esquecer que a paz de espírito é o estado puro da natureza 

divina. Então, uma vez que a paz já existiu e, por algum fator, foi perdida, ela pode 

ser reencontrada. Nos dias de hoje precisamos acreditar na nossa capacidade de 

mudar. Quando eu mudo, isso é bom, porque é um exemplo para que outras 

pessoas se sintam motivadas para fazer parte dessa corrente do bem. 

 Todos os dias eu fazia a oração do perdão, o dia todo. E, aos poucos, aquele 

sentimento de angústia, de saudade que nos aperta, foi sendo renovado no 

subconsciente por sentimento de alegria e paz, porque a paz não está fora, mas 

está dentro de cada um de nós, basta manifestar e querer. Por isso, acredito no 

milagre, porque o milagre operou na minha vida. 

 Depois da morte do Ives, o médico me disse que eu não poderia ter mais 

filhos. Imaginem uma notícia dessas para uma mãe que acabou de perder um filho, 

ainda mais para um japonês que quer uma renca de filhos. Mas, graças a Deus, eu 

fui abençoada com mais uma gravidez, e nasceu a minha filha Isis. Foi a nossa 

redenção! 

 Por isso, criamos, há 20 anos, o Movimento Ives Ota, que acolhe centenas de 

mães e famílias vítimas de violência, para oferecer apoio, uma palavra de conforto, 

tirando delas o sentimento de culpa e mostrando que realmente é possível 

transformar a dor em amor e perdão. 

 Sei o quanto é importante ter um centro de acolhimento para atender as 

pessoas que se encontram sem apoio, sem chão e sem paz. Mas é importante, além 

de cuidar dessas pessoas, direcionar esforços para trabalhar a prevenção. E como 
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fazer essa prevenção? É nessa hora que a cultura da paz aplicada às crianças e aos 

jovens entra para contribuir para que eles se tornem adultos responsáveis, 

comprometidos, solidários e do bem. Eu tinha uma escolha, como mãe vítima de 

violência. Eu poderia viver mergulhada no sofrimento, chorando pelos cantos, 

fazendo meu marido triste, culpando o outro, mas eu sabia lá no fundo que eu 

poderia fazer muito mais pelas pessoas. 

 E, nesse trabalho de multiplicar a cultura da paz, percebemos que a cultura 

da paz é um processo de reeducar através de repetição. E na vida tudo requer 

treinamento. É uma metodologia de aprendizado. No entanto, para que possamos 

alcançar o maior número de pessoas, precisamos de parceiros, pois ninguém chega 

a lugar algum sozinho. E quem tem essa possibilidade de chegar mais próximo 

dessas crianças e jovens é a escola.  

 A paz é o estado original do ser humano. E incentivar a busca dessa natureza 

não é somente tarefa das filosofias e das religiões, mas do Governo que deve 

promover políticas públicas na área da educação, cultura, esporte e lazer. 

 Por isso, destaco a importância desta Comissão para que apresente um 

projeto que fomente essa dinâmica e conceda subsídios ao Ministério da Educação 

para que juntos possamos ajudar o nosso País a diminuir essa violência que nos 

cerca. Infelizmente o nosso País ainda não investe em prevenção, que é a única 

solução para melhorarmos a qualidade de vida das pessoas. E todo país que 

investiu em educação cresceu rapidamente, como China, Japão e Coreia. 

 Temos armas muito mais poderosas para combater o mal, basta acreditar e 

se dispor a lutar, passando por cima das dificuldades e sendo criativo para 

apresentar mecanismos que transformem o nosso meio em um lugar do bem e de 

paz.  

 E como o ser humano tem como premissa o ver para crer, vou dividir com 

vocês alguns momentos que alcançamos somente nos eventos realizados em 2017. 

 Quarenta escolas foram diretamente atendidas pelo projeto na cidade de São 

Paulo, sendo 13 creches, 7 escolas municipais, 20 escolas estaduais, 4 escolas da 

cidade de Manduri, no interior de São Paulo, e 3 ONGs, que realizam atendimento 

às crianças e aos adolescentes no contraturno escolar, como, por exemplo, a 

Associação SOL — Associação de Apoio às Crianças Infectadas pelo Vírus da Sida 
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e suas Famílias, uma ONG de Lisboa, Portugal. Houve o envolvimento de 

profissionais, palestrantes e voluntários, que discutiram vários temas, empoderando 

as crianças nas escolas. 

 Mas de que forma podemos empoderar as crianças? Devemos incentivá-las a 

sonhar, porque quem não sonha não vai a lugar nenhum. Devemos aumentar a 

autoestima dessas crianças, porque a baixa autoestima e o complexo de 

inferioridade podem torná-las presas fáceis para os traficantes, para as drogas e 

para a prostituição. 

 Precisamos ter uma metodologia — e temos — para extrair a capacidade 

infinita que existe dentro de cada uma de nossas crianças para que aprendam a 

utilizar as palavrinhas mágicas, como foram utilizadas na Semana da Cultura de 

Paz: “por favor”, “muito obrigada”, “com licença”, “me perdoe”. Também devemos 

priorizar os cinco desejos básicos das crianças: ser amado, ser útil, ser reconhecido, 

ser livre e ser elogiado. 

 A metodologia do elogio foi usada dentro da sala de aula com os professores, 

durante essa semana. Essa metodologia é de extrema importância para elevar a 

autoestima da criança, porque a planta cresce em direção ao sol, e a criança cresce 

conforme ela for elogiada e amada. Todo mundo quer ser amado. A criança precisa 

ser amada e quer ser reconhecida. Temos que expressar esse amor. Devemos 

reconhecer toda vez que uma criança faz uma coisa boa. Ela também deseja ser 

livre. 

 Não podemos ter apego, amor-próprio. Devemos ser úteis. Todos nós, por 

natureza, queremos ser úteis. Quando a criança quer fazer alguma coisa, ajudar, 

não devemos tirar isso dela, porque, quando chegar à idade adulta, ela realmente 

não vai querer fazer mais nada. São medidas simples e eficazes que tocam o 

coração das crianças, que manifestam solidariedade, fraternidade e irmandade.  

 Contamos com a participação de 43 voluntários na Semana da Cultura de 

Paz, como motoristas, fotógrafos, acompanhantes e palestrantes. Houve o 

envolvimento de 25 entidades privadas e públicas no projeto. Recebemos doações e 

serviços voluntários. Foram ministrados cursos de oratória. Promovemos a terapia 

do riso e dinâmicas. Aproximadamente 20 mil alunos foram impactados diretamente 

pelo projeto. Cerca de 700 professores atuaram como replicadores do projeto dentro 
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das escolas. Olhem que maravilha! Foram confeccionados 3 mil livros — acho que 

alguém está com ele aí — sobre os melhores trabalhos de 2017 da Semana da 

Cultura de Paz. 

 Houve aproximadamente a participação de mil pessoas na festa de 

encerramento da Semana da Cultura da Paz. 

 O melhor foi ouvir o relato dos pais: “Nossa, o que aconteceu com o meu 

filho? Em uma semana, ele está dizendo „por favor‟, „muito obrigado‟, „me perdoe‟”. 

Houve o caso de um filho que pediu perdão ao pai. Aliás, houve vários casos, mas 

esse eu achei interessante. Uma palestrante disse que o perdão não é uma 

característica do fraco, e, sim, do forte; que quem dá o perdão primeiro vai ser feliz, 

vai ser próspero, vai ter saúde. É mais fácil lidar com a criança, porque ela assimila 

muito mais e sente alegria na alma. 

 Foram entregues 25 cestas básicas aos alunos que tiveram seus trabalhos 

escolhidos para compor o livro que retrata a Semana da Cultura de Paz. Nesse 

encerramento, houve cem agraciados. Eles ficaram lá dando autógrafos. Os 

familiares e amigos foram lá prestigiá-los para trabalhar a autoestima deles. Foram 

entregues 125 mochilas com material escolar aos alunos, cujos trabalhos foram 

escolhidos para compor esse livro. 

 Resultado desse trabalho: redução média de 20% do bullying sofrido por 

crianças em 23 escolas, de acordo com relatos de professores, diretores e equipe 

escolar, durante uma semana — imaginem se trabalhássemos isso constantemente 

—; aumento de 30% dos alunos nas atividades desenvolvidas em 28 escolas que 

participaram do projeto — 70% das escolas participantes do projeto estão conosco 

há pelo menos 3 anos, pois consideram importante esse tipo de iniciativa —; 

diminuição da evasão escolar — a escola tornou-se atrativa, e a participação das 

crianças foi mais feliz —; e criação de um coral juvenil em uma escola que tem 

problemas com a incidência de drogas no retorno. 

 Esses dados apresentados foram colhidos de depoimentos de diretores e 

diretoras, de professores e professoras e de equipes pedagógicas nas escolas 

participantes do projeto. 

 Podemos levar esse trabalho, que é 100% voluntário, para os quatro cantos 

do nosso País. Alguém deve estar pensando no custo. O custo é zero. Todo mundo, 
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por natureza, quer ser útil. Quem não quer a paz? Os palestrantes que vão às 

escolas são beneficiados, porque estão fazendo o bem. Então, temos mais 

palestrantes do que alunos a cada ano. Vamos pensar assim, porque traz alegria à 

alma. 

 Para conseguirmos chegar à justificativa de como e onde realizar esse 

evento, digo-lhes que a Semana da Cultura de Paz não foi uma simples ideia ou a 

realização de um sonho, mas se deu a partir de uma pesquisa realizada em escolas 

públicas, cujo objetivo era identificar os motivos pelos quais seus docentes estavam 

pedindo tantos afastamentos do seu cargo. 

 A partir dos resultados, descobrimos que um dos principais motivos de 

afastamento dos profissionais da educação era a situação dentro das escolas e 

dentro das salas de aula — desrespeito dos alunos e problemas familiares trazidos 

por eles para dentro da sala de aula, brigas entre eles, que, em sua maioria, tinham 

a ver direta ou indiretamente com o comportamento de todos os envolvidos na 

escola. 

 Se o interesse dos educadores é trazer os pais para dentro da escola, para 

que participem ativamente da vida escolar de seus filhos, por que não envolver 

ainda mais a escola no combate à violência social? Todos nós falamos e 

reclamamos o tempo todo do individualismo do ser humano, mas não vejo ação para 

diminuir as barreiras que nos separam das pessoas. 

 Uma pesquisa realizada em 33 países, coordenada pela Organização para a 

Cooperação e Desenvolvimento Econômico, revelou que, no Brasil, um professor 

gasta em média 20% do tempo em sala de aula para disciplinar os alunos, sendo a 

média internacional de 13%. Esses levantamentos apontam a existência de 

desperdício de tempo superior a 10 ou a 15 minutos por aula. Em alguns casos, o 

tempo perdido chega a 50% do período. 

 Alguns professores citam que, mesmo restabelecendo a ordem na sala, 

sempre existem alguns alunos que não seguem as regras dadas e continuam 

atrapalhando a aula, porque esse aluno também é um problema. 

 Bem, meus caros, diante de tudo o que foi falado, espero sinceramente poder 

plantar no coração e na consciência de cada um de vocês a importância de nos 

envolvermos em projetos que não só nos beneficiem, mas principalmente que 
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agreguem valores, empoderando nossas crianças e jovens para que um dia possam 

fazer as escolhas certas na sua vida. 

 Chega de direcionarmos nossos pensamentos e forças somente para 

solucionar as mazelas do nosso País e do mundo. Vamos canalizar nossa energia 

na prevenção. É a melhor forma de melhorar tudo. E acredito finalmente que uma 

das formas mais positivas e de baixíssimo custo — falo com conhecimento de causa 

— é expandir a cultura da paz. 

 Temos hoje aqui um exemplo vivo do quanto a cultura da paz pode 

transformar a vida das pessoas. Essa cultura construiu uma cidade das cinzas, 

literalmente, em pouco tempo, que é Hiroshima. Mas eu vou deixar que os nossos 

convidados falem sobre essa história. 

 Eu gostaria que vocês absorvessem o máximo dessa experiência, para que 

aprendam que é possível se reerguer, sim, com dignidade. 

 Muito obrigada pela oportunidade. (Palmas.) 

 Convido agora para tomar assento à mesa os nossos palestrantes: Sr. 

Francisco Marques, assessor da Diretoria de Políticas de Educação e Direitos 

Humanos e Cidadania do Ministério da Educação; Sr. Roberto Crema, Reitor da 

Universidade Internacional da Paz — UNIPAZ; Sr. Takashi Morita, Presidente da 

Associação Hibakusha Brasil pela Paz; Sr. Kunihiko Bonkohara, Presidente da 

Associação das Vítimas de Bomba Atômica no Brasil; Sra. Junko Watanabe, 

representante da Associação das Vítimas de Bomba Atômica no Brasil. (Palmas.) 

 Informo que a palavra será franqueada aos presentes, mediante lista de 

inscrição que está à disposição na Secretaria do evento, por 3 minutos, ao final das 

exposições. 

 Vou iniciar as exposições dando a palavra aos convidados. 

 Passo a palavra, por até 20 minutos, ao Sr. Francisco Marques, Assessor da 

Diretoria de Políticas de Educação em Direitos Humanos e Cidadania do Ministério 

da Educação. 

 O SR. FRANCISCO MARQUES - Boa tarde, Deputada Keiko Ota, demais 

integrantes da Mesa e pessoas presentes neste plenário. 

 Sra. Presidenta, eu gostaria de agradecer o convite para participar deste 

seminário. Como V.Exa. mencionou, eu sou assessor da Diretoria de Políticas para 
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Educação e Direitos Humanos e Cidadania, do Ministério da Educação. Eu acredito 

que este convite se justifica plenamente, sobretudo depois da exposição de V.Exa. 

Os propósitos da nossa Diretoria e os deste seminário se casam, já que há uma 

mensagem aqui de perdão, tolerância e generosidade. E esses propósitos não se 

resumem em palavras, mas também fazem parte de uma prática, de algo concreto. 

 Como nós vimos no vídeo, há uma iniciativa muito bonita de se promover 

mudanças no dia a dia das pessoas. Sem dúvida nenhuma, as palavras têm impacto 

e geram ações. Portanto, eu agradeço a oportunidade. Essa é uma chance que 

temos de expor o nosso trabalho, e é o que nós temos feito. 

 Eu acho que um dos carros-chefes da nossa Diretoria é justamente o Pacto 

Universitário pela Promoção do Respeito à Diversidade, da Cultura da Paz e dos 

Direitos Humanos, que foi lançado em novembro do ano passado e que vai, 

portanto, completar 1 ano. Trata-se de uma iniciativa conjunta que houve entre o 

Ministério da Educação e, à época, o Ministério da Justiça — hoje Ministério dos 

Direitos Humanos —, para fazer um chamamento às instituições de ensino superior, 

a fim de que se envolvam em ações de promoção da cultura da paz, do respeito à 

diversidade e dos direitos humanos. 

 Como isso é feito? As instituições de ensino superior se dedicam a cinco 

atividades que nós chamamos de eixos: ensino, pesquisa, extensão, gestão e 

convivência entre alunos, funcionários e corpo docente. Esse é um chamamento às 

universidades, desde as maiores, as mais bem estruturadas, as com mais recursos, 

até as faculdades mais modestas. Cada um contribui de acordo com a sua 

identidade e capacidade. Há universidades que têm maior tradição, maior expertise 

em pesquisa. Então, elas fazem pesquisas sobre esses temas. Há muitas iniciativas 

semelhantes a essas que nós vimos no vídeo, que promovem direitos humanos e 

cultura da paz. Realmente, é interessante vermos essa convergência. 

 Além disso, o pacto é aberto à adesão de entidades apoiadoras, que, embora 

não sejam faculdades, universidades, centros universitários, são entidades que 

estão interessadas em construir essa cultura da paz. A Defensoria Pública, a 

Secretaria de Educação, a Prefeitura de Campinas, os movimentos sociais e as 

ONGs são algumas delas. 
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 Passados esses 11 meses, essa iniciativa ganhou corpo. Hoje há 320 

instituições de ensino superior signatárias do pacto e, salvo engano, há 30 

instituições de entidades apoiadoras. Inclusive, na semana passada, nós estivemos 

na UNICAMP, em São Paulo, e ficamos muito felizes, porque o pacto ganhou vida 

por ser relevante e de longo alcance na vida universitária. Enfim, as universidades e 

as faculdades formam os professores da educação básica. 

 O interessante é que o pacto serve de âncora para outras iniciativas da 

Diretoria. Uma delas é a oferta de cursos de formação continuada para professores 

da educação básica, cursos de educação em direitos humanos e combate ao 

bullying. 

 Esse edital já foi lançado, os projetos já foram selecionados, os cursistas 

estão sendo selecionados, e os cursos vão começar no início do ano que vem. 

 Outra iniciativa é um edital que nós lançamos em conjunto com a CAPES, 

justamente para financiar, nas universidades, projetos de pesquisa — não de 

formação, mas de pesquisa —, de grupos de professores e de alunos que tenham 

interesse na temática de educação em direitos humanos. 

 Eu destacaria uma terceira iniciativa que nós pretendemos lançar no primeiro 

semestre do ano que vem, que é uma plataforma de educação a distância com 

conteúdo sobre educação em direitos humanos, mediação de conflitos e combate ao 

bullying. Nessa plataforma, haverá conteúdos voltados tanto para professores, 

quanto para alunos, funcionários das escolas e pais, enfim, para a comunidade 

escolar. 

 A nossa intenção é fazer um material que seja acessível e que seja familiar 

aos amplos segmentos da comunidade escolar. Para o professor que queira se 

especializar, haverá uma trilha de aprendizado, onde ele poderá se aprofundar e ter 

acesso a ferramentas que lhe ajudem no dia a dia da mediação do conflito, do 

exercício da tolerância e do respeito à diversidade na sala de aula. 

 Este é um tema que perpassa, é o tema da sociedade brasileira. É vedada 

pela Constituição Federal qualquer discriminação em função de origem, raça e sexo. 

Enfim, estão ali os preceitos da tolerância e da generosidade. Nós encontramos isso 

também na Lei de Diretrizes e Bases da Educação, que diz que o ensino deve ser 
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plural e aberto, e também no Plano Nacional de Educação, que tem como um de 

seus princípios o respeito aos direitos humanos. 

 Eu encerro a minha fala aqui e gostaria de me colocar inteiramente à 

disposição para as perguntas que eventualmente sejam feitas. Coloco-me também à 

inteira disposição da Deputada e do seu gabinete para dialogarmos e firmarmos 

essa parceria. 

 Muito obrigado novamente pelo convite. (Palmas.) 

 A SRA. PRESIDENTA (Deputada Keiko Ota) - Eu que agradeço, Sr. 

Francisco, a oportunidade. E vou bater na sua porta mesmo, porque eu acredito 

nessa cultura da paz. Vamos trabalhar juntos. 

 Passo a palavra ao Sr. Roberto Crema, Reitor da Universidade Internacional 

da Paz — UNIPAZ. 

 O SR. ROBERTO CREMA - Boa tarde. (Palmas.) 

 Muito obrigado, Deputada Keiko Ota, pelo gentil convite para participar como 

operário da Universidade Internacional da Paz, a qual cumpriu, precisamente neste 

ano, 30 anos de existência. 

 Para mim é uma alegria poder estar com vocês. Toca-me e sempre me tocou 

a sua história, a história que você nos trouxe, que demonstra como a flor pode brotar 

da dor. Ela demonstra também que sempre podemos acender uma vela em vez de 

apenas reclamar da escuridão. 

 A Universidade Internacional da Paz que eu represento é a terceira criada no 

mundo, após as da Costa Rica, do Japão e das Nações Unidas. Mas há um 

propósito, desde o início, bem esclarecido para nós. Não é possível uma cultura da 

paz sem uma nova educação. E eu a parabenizo por colocar no coração deste 

seminário o papel da educação. 

 Paz em hebraico é shalom e vem da mesma raiz de shalem, que quer dizer 

inteiro. A paz não é algo que possamos lograr nela mesma. A paz é uma 

consequência natural de uma consciência da inteireza. É uma função de um ser 

humano que se torna mais inteiro na sua condição de razão e também de coração, 

de sensação e também de intuição, de efetividade e também da afetividade, de 

conhecimento e também de amor. 
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 Então, nós precisamos realmente, meu prezado Francisco Marques, conspirar 

por uma educação renovada. 

 Desde o início, nós temos, na visão holística, por um lado, e na abordagem 

transdisciplinar, por outro lado, esse fundamento para o trabalho efetivo numa 

cultura de paz. O que é visão holística? É ao mesmo tempo considerar a parte e o 

todo, é ser capaz de uma visão global e uma ação local. 

 Infelizmente, a nossa educação ainda se centra apenas numa questão muito 

importante, porém, insuficiente, que é a especialização. É necessário abrir os 

nossos horizontes além do hemisfério masculino de uma racionalidade afetiva. É 

necessário colocar nos bancos escolares, desde a pré-maternidade até o pós-

doutorado, a dimensão da inteligência feminina, a dimensão do coração, a dimensão 

da intuição. 

 O que é transdisciplinaridade é? Esta palavra foi proferida pela primeira vez 

por Jean Piaget, em 1970, num congresso de interdisciplinaridade, quando ele 

afirmou que precisamos ir além, para a transdisciplinaridade. Não podemos ficar 

apenas no diálogo entre disciplinas do racionalismo científico. É necessário haver 

uma abertura para a ciência contemporânea dialogar com a filosofia, a arte e a 

espiritualidade. 

 A própria UNESCO, pela declaração que se tornou um documento de base 

para a nossa UNIPAZ, a Declaração de Veneza, e alguns Prêmios Nobel na área de 

filosofia, ciência e artes expressaram, em 1986, que a ciência tinha chegado diante 

dos seus confins e que seria necessário urgente diálogo com outras formas de 

conhecimento. A ciência precisa dialogar com a filosofia, com a arte e com a 

tradição milenar sapiencial, porque é de onde brota o perdão. 

 Eu sou analista e psicoterapeuta há mais de 40 anos. Eu já era um analista 

didata quando me deparei com alguém que me procurava em meu consultório 

porque sofria, e sofreia porque estava fragmentada na sua mente, na sua alma, no 

seu coração, nos seus relacionamentos, na sua existência. Como analista didata, o 

que eu tinha aprendido? A dividir. Porque analisar é decompor um todo nos seus 

fragmentos, é querer compreender o todo pela parte. 

 Essa inteligência analítica é muito efetiva na investigação e na construção do 

mundo exterior. Por isso, nós chegamos, através do racionalismo científico, a uma 
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tecnociência extraordinária. Porém, essa tecnociência está nas mãos de quem? É 

para quem? Para quê? Onde está a ética? 

 Hoje nós sabemos, e Hiroshima nos fala sobre isso, que nós temos o Sino 

Internacional da Paz, na UNIPAZ, que nos foi ofertado pela Associação Internacional 

do Sino da Paz, de Hiroshima. Em cada país há um sino. E, na UNIPAZ, em Brasília, 

na Granja do Ipê, nós iniciamos a nossa celebração de 30 anos com o Sino da Paz. 

 Lembro-me sempre de Viktor Frankl, que perdeu seus familiares no campo de 

concentração. Ele viveu 5 anos no campo de concentração e desenvolveu todo o 

que ele denominou de logoteoria, de uma logoterapia centrada no logus, no sentido 

da existência. Viktor Frankl dizia: “Portanto, fiquemos atentos. Fiquemos atentos em 

duplo sentido”. 

 Desde Auschwitz, nós sabemos do que o ser humano é capaz. Desde 

Hiroshima, nós sabemos o que está em jogo. 

 Minha amiga, meu amigo, nós vivenciamos um momento grave. Basta 

observarmos o que está acontecendo, neste momento, entre os Estados Unidos e a 

Coreia do Norte. O que nós temos aprendido? 

 Em 11 de setembro, nós iniciamos o século e o milênio com a face do terror, 

do fundamentalismo religioso em luta com o fundamentalismo mercadológico, 

usando a mesma arma: a violência. 

 Nós sabemos que não haverá vencedores. Nós sabemos que se trata de um 

sistema insustentável, um sistema que está desabando. Não se trata apenas de 

dizer e contar algumas histórias. Nós precisamos olhar face a face a nossa 

realidade. Cada um de nós é responsável por isso. Se não for você, se não for eu, 

será quem? Se não for agora, será quando? Se não for aqui, será onde? 

 O grande empecilho para a paz se chama normose. Nós já falamos muito de 

psicose, de neurose. Eu trouxe aqui um livro que se chama Normose: A patologia da 

normalidade, que eu quero dar para a nossa Deputada. 

 O que é normose? É a patologia da mediocridade. A normose surge quando 

predominam no sistema em que convivemos o egocentrismo, a falta de visão, a falta 

de cuidado, a falta de perdão, a falta de consciência. Ela é o naufrágio dos valores 

perenes. Nela o que predomina é a corrupção. Isso é normose. Isso é normal? É se 

adaptar ao sistema e mantê-lo, é manter o status quo. 
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 Uma pessoa saudável nesse momento é uma pessoa desajustada. Todas as 

pessoas que eu respeito, todas, no campo da ciência, da filosofia, como o Edgar 

Morin, o Basarab Nicolescu, o Pierre Weil, que é o fundador da UNIPAZ, estão 

desajustadas e percebem que há alguma coisa que não anda bem estruturalmente e 

pelo qual precisamos fazer algo. 

 A normose se traduz em uma adaptação a um sistema dominantemente 

enfermo, egocêntrico, idólatra. Pierre Weil, o nosso primeiro reitor, participou da 

Segunda Guerra Mundial, na Cruz Vermelha, mas não com armas. Na França, ele 

era jovem quando viu os seus colegas colocando dinamite para destruir uma ponte. 

Nesse momento, ele fez o juramento de que jamais destruiria pontes e de que iria 

desenvolver uma educação para lançar pontes entre as fronteiras criadas pela 

mente do ser humano, fronteiras entre a objetividade e a subjetividade, fronteiras 

entre o saber e o ser, fronteiras entre o conhecimento e o amor. Pierre Weil disse: "É 

necessário evoluir do amor ao poder para o poder do amor". 

 Aqui nós estamos num espaço muito privilegiado para falar que isso é 

possível, que há pessoas que evoluem do amor ao poder para o poder do amor. Eu 

creio que a tarefa da educação do século XXI será desvelar esse poder atômico que 

advém da compreensão, que advém da gentileza, que advém do amor compassivo, 

que advém do perdão. 

 Mas onde nós aprendemos? Eu sinto ter que dizer que eu não aprendi a 

facilitar que uma pessoa abra o coração nos bancos escolares e universitários. Eu 

tive que aprender através de metodologias sintéticas. E eu poderia falar muito sobre 

os grandes mentores, como Dilthey, como Carl Gustav Jung, como o próprio Roberto 

Assagioli, como o Viktor Frankl e muitos outros que desenvolveram uma 

metodologia sintética e não apenas analítica, não apenas para decompor o todo, 

mas para lançar pontes entre todas as fronteiras. 

 Uma pessoa pode fazer análise durante 20 anos ou 2 mil anos, e o coração 

não vai se abrir, porque isso não faz parte da função analítica. A função analítica é a 

de explicar, é de criar tecnociência, celulares, computadores. Essa função é 

fantástica, nós avançamos muito nela, mas é preciso investir no outro hemisfério, no 

hemisfério do ser. É preciso falar isso de uma maneira muito clara. Não basta saber. 

Há que se abrir para essa dimensão, que é todo um universo que agora nós teremos 
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que aprender. E teremos que vivenciar décadas difíceis pela nossa própria 

estupidez. 

 Eu me lembro de um grande filósofo, um grande cientista chileno que conheci 

na Argentina, num congresso sobre educação transdisciplinar para a paz, que dizia 

que, desde pequeno, queria saber em que o ser humano se diferencia das outras 

espécies. Será que é na inteligência? Não. Há outras espécies inteligentes. Será 

que é na cultura? Não. Há outras espécies dotadas de cultura. Será que se 

diferencia no humor? Não. Ele encontrou Konrad Lorenz, que disse: "Não. Há outras 

espécies bem-humoradas”. Ele, então, ficou sem saber a resposta. E, certo dia, 

durante uma conversa, o seu pai, que ele muito admirava, disse-lhe: "Meu filho, não 

seria a estupidez a diferença?" Ele disse que isso acendeu uma luz e o fez se tornar 

o primeiro “estupidólogo”. 

 A “estupidologia” é uma ciência que precisamos estudar. Ela se diferencia da 

imbecilidade. A imbecilidade é inofensiva, e a estupidez se reveste de racionalidade. 

Uma pessoa pode ser altamente racional e racionalista e ser altamente estúpida, 

como alguém que, por exemplo, está sentado no galho de uma árvore, usando 

discurso sofisticado, apresentando tabelas estatísticas sobre desenvolvimento e 

serrando precisamente o galho onde está sentado. Nós necessitamos, sim, de uma 

nova educação, de uma educação transdisciplinar holística. 

 Eu me lembro do Cristovam Buarque, que esteve conosco em muitos 

eventos, um grande companheiro, um grande ativista da educação. Há pessoas no 

Brasil, como Ubiratan D'Ambrosio e outros, que realmente estão buscando essa 

nova educação. Para Paulo Freire, é preciso se alfabetizar não apenas para falar ou 

aprender a escrever, mas para encontrar a sua palavra, para encontrar a sua 

vocação. É preciso se alfabetizar também democraticamente, aprender a soletrar o 

mundo e fazer da sala de aula um espaço de protagonismo. 

 Vou concluir falando de um projeto da UNIPAZ que eu amo e que está sendo 

desenvolvido há 30 anos. Nós temos mais de 20 unidades da UNIPAZ, no Brasil, em 

Portugal, na França e na Bélgica, e nós somos voluntários. Eu sou voluntário há 30 

anos e, concordando totalmente com V.Exa., Deputado, sinto que o que nós 

ganhamos como voluntários é um salário qualitativo. Não há nada que possa se 

igualar a esse salário qualitativo. Isso eu aprendi. 
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 Nós chegamos à existência com as mãos vazias e nós partiremos com as 

mãos vazias. A única coisa que nós levaremos é o passaporte das nossas doações. 

Realmente, a única coisa que a morte não vai arrancar das nossas mãos é o que 

nós doamos, é o serviço, o viço do ser. 

 Talvez o projeto que mais me encanta na UNIPAZ seja o que realizamos com 

os jovens para lhes dar uma educação plena. Ele acolhe sonhos e também reflexões 

ambientais, leva as pessoas à cachoeira ou à horta, ao mesmo tempo em que prega 

um discurso rigoroso e científico, abrindo-se para a filosofia, para as mitologias e 

para a nossa tradição ancestral, a tradição indígena, a tradição afro-brasileira. Essa 

é uma educação plural, que pode conectar os dois hemisférios. 

 Tenho três filhos — o mais velho tem 40 anos. Todos tiveram a formação 

holística de jovens, a formação de jovens líderes, e todos estão colaborando neste 

momento, cada um do seu modo. É possível? É possível. É possível aprender a 

perdoar. É possível abrir uma porta e cultivar o solo para que um ser humano pleno 

possa brotar. 

 Alguém disse a um ipê: "Fale-me de Deus", e o ipê floresceu. Talvez só haja 

uma forma de falar de Deus: florescendo plena e totalmente, como um ser humano 

inteiro e verdadeiro, capaz de amar, capaz de se doar e também capaz de saber, 

sendo sobretudo uma pessoa inteira, porque tudo que é inteiro é belo, é justo, é 

pacífico, é saudável e é sagrado. 

 Muito obrigado. (Palmas.) 

 A SRA. PRESIDENTA (Deputada Keiko Ota) - Obrigada, Sr. Roberto Crema, 

pelas palavras muito sábias. 

 Agora, passo a palavra ao Sr. Takashi Morita, Presidente da Associação 

Hibakusha Brasil pela Paz. 

 O SR. TAKASHI MORITA - Boa tarde. 

 Meu nome é Takashi Morita. Idade: 92 anos. (Palmas.) 

 Eu não falo bem português. Desculpem-me. 

 Eu com 21 anos estava em Hiroshima — nasci em Hiroshima. A bomba 

atômica atingiu o centro de Hiroshima. Na época, eu era soldado japonês da Polícia 

Militar. Era muito forte. Por isso, vivo até agora, mas vi a morte. 

 A SRA. YASUKO SATO - Boa tarde. 
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 O Sr. Takashi escreveu um texto que eu gostaria de ler, em nome dele: 

  Em meu nome, Takashi Morita, e no de todos os 87 

“hibakushas” — essa palavra significa pessoas 

sobreviventes de bomba atômica de Hiroshima e 

Nagasaki — residentes no Brasil, eu gostaria de deixar 

registrada aqui uma pequena mensagem pela paz. 

  Eu sobrevivi à bomba atômica de Hiroshima. Tinha 

21 anos quando presenciei toda a destruição e morte 

provocada pela primeira arma nuclear utilizada pelo 

homem, mas, mais do que isso, vivi todo o processo da 

reconstrução da cidade de Hiroshima como símbolo da 

paz. 

  Hiroshima renasceu das cinzas, e o Japão cresceu 

com a lição amarga da Segunda Guerra Mundial. A 

grande arma da superação daquele país foi a educação, 

e, através das gerações vindouras, o Japão se recuperou. 

  Eu fui educado para ser soldado do império 

japonês. As gerações posteriores tinham como foco a 

construção de um país pacifista e não militar. Construindo 

uma sociedade que baseia seus princípios na educação, 

no respeito e na paz, o Japão prosperou como nunca. 

  A educação tem o poder de orientar os rumos de 

um país. O sistema educacional pode mudar uma nação. 

  Eu vivi pessoalmente essa realidade. Por isso, 

meus companheiros da associação e eu, agora com 93 

anos de idade, fazemos palestras nas escolas brasileiras 

quando somos convidados. As nossas tristes lembranças 

do passado podem sensibilizar os jovens para que nunca 

mais se repitam no mundo as tragédias das armas 

nucleares e dos acidentes radioativos, evitando os efeitos 

nocivos da energia nuclear. Os jovens brasileiros com 
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quem interagimos são o futuro deste País imenso, 

multicultural e multirracial. 

  O Brasil sempre liderou movimentos pela paz no 

mundo moderno e acolheu com carinho tantos hibakushas 

como eu. Através de iniciativas como esta da Deputada 

Keiko Ota, o povo brasileiro poderá ter liderança nos 

movimentos para um mundo de paz. 

  Estou muito orgulhoso de poder participar deste 

evento, em nome de todos os “hibakushas” da nossa 

associação. 

  Muito obrigado. 

 A SRA. PRESIDENTA (Deputada Keiko Ota) - Será que precisamos passar 

por uma dificuldade como a que passei — eu perdi um filho — e soltar uma bomba 

atômica? Nós temos que nos unir pelo amor. Chega de sofrer! 

 O Brasil é um país maravilhoso! Nós temos que trabalhar a prevenção. O 

nosso País é um tesouro. Não vamos esperar pela dor, não. Vamos seguir pelo 

amor, não é, professor? Não vamos mais sofrer! 

 Agora passo a palavra ao Sr. Kunihiko Bonkohara — onegai shimasu —, 

representante da Associação das Vítimas de Bomba Atômica no Brasil. 

 O SR. KUNIHIKO BONKOHARA - Boa tarde a todos. 

 Meu nome é Kunihiko Bonkohara, tenho 77 anos. Sou vítima de bomba 

atômica de Hiroshima, de verdade. 

 Em primeiro lugar, eu gostaria de apresentar uma boa notícia. Em 7 de julho 

deste ano, foi aprovado na sede das Nações Unidas o Tratado sobre a Proibição de 

Armas Nucleares, com apoio de 122 nações. 

 Esse tratado foi aberto por uma subcomissão na Assembleia Geral das 

Nações Unidas em 20 de setembro. O Presidente brasileiro, Michel Temer, também 

firmou o tratado, que foi assinado por representantes de 50 países. Daqui a 1 ano 

esse tratado provavelmente será ratificado, e, com isso, as armas nucleares 

receberão (ininteligível). 

 Em segundo lugar, a Campanha Internacional para a Abolição das Armas 

Nucleares (ICAN, sigla em inglês) recebeu o Prêmio Nobel da Paz. A nossa 
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Associação Hibakusha Brasil pela Paz também apoia e colabora com o propósito 

dessa campanha. 

 Finalmente, no único festival de cinema do mundo sobre a era atômica, o 

International Uranium Film Festival, que exibiu 28 filmes nucleares no maior centro 

cultural da cidade de Berlim, realizado entre 10 e 15 de outubro deste ano, foi 

proclamado como a melhor execução de curta-metragem o filme brasileiro Algo do 

que Fica, de 2017, do Diretor Benedito Ferreira, sobre o césio-137 em Goiânia. 

 Agora, a minha experiência com a bomba atômica. Eu nasci em 17 de junho 

de 1940, no centro do Japão, na província de Shizuoka, embaixo do Monte Fuji. Em 

março de 1945, mudou-se para Hiroshima a minha família — pai, mãe, irmã colegial, 

outra irmã de 13 anos, irmão de 10 anos. Aquela guerra era muito forte. Cidade, 

Japão, tudo estava sendo bombardeado pelos Estados Unidos. Classe mudou no 

interior, com pessoas dormindo e estudando no interior de escola. Por isso, naquele 

tempo, não estavam em Hiroshima, em casa, quatro pessoas. De manhã cedo, 

minha irmã de 15 anos, colegial, foi para a escola. Mas escola naquele tempo não 

tinha aula, só trabalho. Minha mãe também fazia trabalho obrigatório de governo. Na 

hora de sair, tinha que me levar, mas meu pai não deixou, porque naquele tempo eu 

tinha 5 anos. Se mãe leva filho aonde trabalha, ele muito atrapalha. Por isso, meu 

pai decidiu me levar ao escritório dele, perto de casa. Chegamos ao escritório eu e 

meu pai. Estava assim: mesa grande, na frente; aqui do meu lado, meu pai 

levantado. Aí meu pai me colocou embaixo da mesa, depois se agachou em cima de 

mim; na hora — pum! —, barulho muito forte. Algo explodiu. Escritório, casa de 

madeira, telhado, armário, tudo caiu. Tudo caiu em cima da mesa. Quando acalmou 

a poeira, meu pai tirou a madeira, levantou e depois me puxou. Eu olhei meu pai e 

notei que ele estava sangrando. Eu também sangrava, no braço e no pé. Vidro 

quebrado. No escritório estavam mais duas pessoas, todas sangrando também. 

Atrás do escritório, havia um rio enorme. Nós fomos lá correndo, lavamos o corpo, 

tiramos o vidro. Isso foi tratamento instantâneo. Nessa hora, olhamos para a cidade. 

Tudo estava claro, com fumaça subindo, subindo, muito forte. Então, nós corremos 

para casa. 

 Chegamos em casa, e a casa estava toda no chão. O telhado da casa do 

vizinho caiu, as paredes ficaram. Mas não tocou fogo, porque à frente da casa havia 



 CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ  COM REDAÇÃO FINAL 
 Comissão Especial - Cultura da PAZ 
 Número: 2024/17  24/10/2017 
 
 

 19 

um depósito de conserva, e essa construção era de tijolo. Ela já estava quebrada, 

pegando fogo. Foi isso que nos protegeu. Aí, duas casas não queimaram. 

 Eu entrei, e o vizinho estava em cima do tatame. O céu estava escuro, muito 

preto. Aí, caiu uma chuva com gotas muito grandes e pretas. Eu estava vestindo 

uma camisa branca e na hora, ela manchou. A chuva vinha do lado onde caiu a 

bomba atômica. Ali ficava a 2 quilômetros, e a chuva negra chegou pouco a pouco. 

Saímos. 

 Nessa hora, toda a cidade estava queimando, muitas pessoas fugindo, 

andando. Todas as pessoas estavam com braços dobrados, porque a pele estava 

queimada. (Ininteligível) pele pendurada; e ficaram assim, andando. Os cabelos 

estavam tingidos, queimados; os rostos vermelhos, pretos também, com pele 

pendurada. As roupas também quase não existiam, porque estavam queimadas. 

Todo mundo dizia: “Quero água, quero água!”, falando assim. Até na hora do 

almoço, mais ou menos, vimos muitas pessoas andando. Depois, diminuiu muito. 

 Aí, chegou a noite, e mamãe e minha irmã não voltaram para casa. No dia 

seguinte, de manhã cedo, meu pai e eu fomos procurar a mãe e a irmã em toda a 

cidade, e vimos muitas pessoas deitadas, machucadas, com todo o corpo queimado. 

E nós seguimos andando e andando. 

 A bomba atômica não explodiu no chão, mas a 600 metros acima. Por isso, 

tudo ficou queimado. Continuamos andando, andando até perto de onde caiu a 

bomba. Perto de lá, havia muitas pessoas carbonizadas. Andávamos e nos 

afastávamos das pessoas mortas. E continuamos andando. 

 Perto de onde aquela bomba atômica caiu, fica a ponte Aioi. E olhei, embaixo, 

o rio. Havia muitos corpos boiando, a correnteza os estava levando. Nós vimos 

muitas pessoas amontoadas. 

 Eu vi uma montanha de cinzas. Meu pai falou: você não pode pisar nessas 

cinzas, porque embaixo tem gente morta. E o dia inteiro, meu pai e eu procuramos a 

minha mãe e minha irmã, mas não as achamos. 

 Na cidade, havia um bonde queimado e, dentro do bonde, muita gente 

queimada, morta, amontoada. E cavalos também. E não as achamos. 

 No dia 7 ou no dia 8, meu pai disse: criança não pode olhar esse inferno. Por 

isso, meus irmãos e irmãs que estudavam no interior me levaram. Na hora em que 
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saímos de Hiroshima, os soldados amontoavam os corpos. Jogaram gasolina e os 

queimaram. Havia esse massacre, em todos esses lugares, subindo. Ainda havia 

bastantes corpos embaixo de (ininteligível), e os mosquitos também estavam 

aumentando bastante, e os corpos estavam cheios de berne branca. Assim estavam 

em todos os lugares. Fomos andando. Eu nunca me esqueci disso. 

 No dia 15 de agosto, Japão terminou a guerra. Dali a um pouquinho, entraram 

os soldados americanos. Em Hiroshima, soldados australianos também entraram, 

com aquele chapéu verde grande. Eu me lembro. 

 Até dezembro de 1945, jornalista de outro país (ininteligível) não pôde entrar. 

Os americanos não deixaram. Só depois, outro país entrou nesse inferno e pôde 

mostra-lo ao mundo inteiro. 

 Aí, depois, eu fiquei pensado pensando. A bomba atômica, talvez, assim, 

aumentando, eu achando... Em Hiroshima foram 140 mil pessoas mortas; Nagasaki, 

70 mil pessoas mortas. Depois, com a radiação, com o efeito da radiação, todo ano 

muitas pessoas morreram. 

 Por exemplo, um dia cheguei à escola e uma pessoa não aparecia. Dali a 2 

meses, 3 meses, o professor falou: “Aquele aluno faleceu”. Aí, todo mundo falando, 

aquela coisa de “fica, fica, fica”; aí, bum! — Bomba atômica.  

 Depois que a guerra terminou, o corpo inteiro saiu (ininteligível). Sempre me 

senti mal. Entrei na escola, também peguei tuberculose. Por um tempo não assisti à 

aula, não pude. Depois de 18 anos, o médico falou: “Seu coração está muito mal, 

tome cuidado!”  

 Aí, (ininteligível) parece que não tinha. Aí, eu quis olhar outro país. Aí tive 

chance de imigração. Aí eu imigrei para o Brasil em fevereiro de 1961. Cheguei a 

Santos. 

 Aqui fiz vários serviços. Até 30 anos, meu corpo era fraco, eu sempre 

desmaiava. Depois de 30 anos, não peguei doença, nada, e eu fazia serviço próprio. 

Até agora não peguei doença. 

 Eu estou muito preocupado. Fizeram a experiência da primeira bomba 

atômica em julho de 1945, no Novo México, nos Estados Unidos. Depois, é que foi 

lançada em Hiroshima, Nagasaki. Depois os Estados Unidos experimentaram muitas 

bombas atômicas, assim como a Rússia, a França, a Inglaterra. Muitas! Mais ou 
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menos 2.800 bombas atômicas explodiram no mundo inteiro. Aí essa radiação 

correu o mundo inteiro. A radiação não diminui, ela se acumula, acumula a cada ano 

no mar, na terra, na montanha. 

 E ainda há as usinas nucleares. Primeiro os Estados Unidos. Explodiu 

(ininteligível), depois houve o acidente de Chernobyl e, há 6 anos, Fukushima 

explodiu. Chernobyl, Fukushima... Ainda não terminou. Todo dia sai radiação pelo 

ar, mar. Muita radiação está saindo. Tudo está se acumulando. 

 Depois da explosão em Fukushima, até agora, 190 pessoas, entre elas 

crianças, tiveram câncer de tireoide. Depois de 5 anos da explosão de Chernobyl, 

aumentaram os casos de câncer de tireoide em criança. Muito! Com a explosão de 

Fukushima, talvez, daqui para frente, esses casos aumentem muito. 

 A bomba atômica de Hiroshima provocou leucemia. Depois de 10 anos, 

apareceram muitos casos e muitas pessoas morreram de leucemia. Agora o mundo 

inteiro está morrendo, primeiro de câncer. Antes de 1945, havia alguns casos de 

doença de câncer. Agora, em todo hospital há pessoas com câncer, muitas; eu 

acho, talvez, pelo acúmulo de radiação, pelo efeito da radiação. 

 Por isso a bomba atômica tem que terminar, como também a usina nuclear. 

No mundo inteiro, há 400 e poucas usinas nucleares. A cada dia mais lixo atômico é 

produzido. Onde isso vai dar? Um país não decidiu onde isso vai dar, até agora. É 

muito perigoso! Nós, vivendo nessa terra e, daqui em frente, vai ter muita mutação 

também. Meu tempo quer terminar a bomba atômica, usina nuclear, mas acho que 

não dá. Aí, filho, filha, neto, bisneto estão vivendo nessa terra, que continua com 

usina nuclear, o que é muito perigoso. Por isso, tem que terminar a usina agora 

mesmo, eu acho. 

 Muito obrigado. (Palmas.) 

 A SRA. PRESIDENTA (Deputada Keiko Ota) - Obrigada. 

 Nossa, que relato de experiência! 

 Antes de passar a palavra para Junko Watanabe, eu gostaria de registrar a 

presença da querida companheira do meu partido Deputada Janete Capiberibe. 

 V.Exa. queria fazer um comentário? 
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 A SRA. DEPUTADA JANETE CAPIBERIBE - Boa tarde a todos e a todas. 

Faço uma saudação a essa Mesa, que nos proporciona tanto conhecimento e que 

nos impõe reflexões sobre a cultura da paz. 

 Ouvi o depoimento dos Srs. Takashi Morita e Kunihiko Bonkohara. 

Aprendemos muito com os senhores. A nossa luta continuará sendo a da cultura da 

paz. As informações que os senhores nos passam são muito importantes para que 

nós lutemos contra a crueldade. 

 Eu era muito jovem quando aconteceu a tragédia de Hiroshima e Nagasaki e 

ficava pensando o que era aquilo. Artistas, cantores brasileiros fizeram músicas 

condenando o que aconteceu ali. 

 Obrigada, Deputada Keiko Ota, por militar na cultura da paz. V.Exa., uma mãe 

que perdeu um filho na idade em que eles estão no nosso colo, junto do nosso 

corpo, deu uma volta em benefício da humanidade, militando pela cultura da paz. 

V.Exa. pode contar conosco nessa militância. Muito obrigada. 

 Obrigada, senhores. Muito obrigada. (Palmas.) 

 A SRA. PRESIDENTA (Deputada Keiko Ota) - Obrigada, Deputada. 

 Nós precisamos muito da Deputada, viu? 

 Passo a palavra para a Sra. Junko Watanabe. 

 A SRA. JUNKO WATANABE - Boa tarde. Meu nome é Junko Watanabe. 

Primeiro, eu quero agradecer por ter me convidado, Deputada Keiko Ota. Fazer 

parte desta Mesa muito me honra. Muito obrigada. 

 Bom, eu nasci em Hiroshima; quando caiu a bomba atômica, eu tinha 2 anos. 

Nessa época, eu morava a 18 quilômetros do epicentro, no interior. 

 Eu vim sozinha para o Brasil, em 1967. A viagem de navio durou 45 dias até 

Santos. Meu futuro marido estava me esperando. Daí, começamos a vida no Brasil. 

Depois de 13 anos, eu voltei a Hiroshima para visitar meus pais. Nesse dia, meus 

pais falaram que eu tinha sido vítima de bomba atômica. Eu não sabia. 

 No dia 6 de agosto de 1945, pela manhã, o tempo era muito bom, com céu 

azul, muito quente. Minha mãe estava em frente de casa com o meu irmão mais 

novo. Eu e meu irmão mais velho estávamos brincando com amiguinhos perto de 

casa em frente ao templo. Às 8 horas e 15 minutos, de repente, surgiu um vento 

muito forte, papel queimado voando e caindo, muitos papéis caindo. Minha mãe se 
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assustou nessa hora e foi buscar meu irmão e eu. Nessa hora caiu uma chuva negra 

e nós todos pegamos a chuva negra. 

 Como eu tinha 2 anos, não tenho memória disso, mas meu pais me contaram. 

E o que ficou no meu corpo depois dessa chuva negra? Uma diarreia muito forte, 

todos os dias. Era muito forte a diarreia, a comida não parava. Meus pais pensaram: 

“Junko vai morrer”. Graças a Deus e graças a meus pais, eu estou viva até agora. 

 Depois voltei para o Brasil. Quando eu tinha 60 anos de idade, o Sr. Takashi 

Morita me convidou para ajudar na Associação das Vítimas de Bomba Atômica no 

Brasil. Então, eu entrei na Associação com 60 anos, mas não sabia nada sobre a 

bomba atômica, sobre o que aconteceu. Eu comecei a arrumar o escritório dele, 

havia muito papel importante, e aconteceram duas coisas muito importantes para 

mim. 

 Primeiro, eu achei uma enquete: quase 200 pessoas do Brasil, Argentina, 

Peru e Paraguai, vítimas de bomba atômica, escreveram suas experiências quando 

caiu a bomba atômica em Hiroshima e Nagasaki. Esse papel meio amarelado com 

essa enquete estava um pouco velho, e eu li página por página. Meu corpo estava 

tremendo, arrepiando: “O que aconteceu? Estou muito chocada com essas coisas 

que estão escritas. Eu não imaginava”. (A oradora se emociona.) 

 Achei um documentário dos meses seguintes à explosão, de um jornalista 

que entrou em Hiroshima e filmou o efeito da bomba atômica. Era uma imagem 

muito horrível, eu fiquei muito chocada. Durante essa imagem, minhas lágrimas não 

paravam de cair, porque (ininteligível) eram crianças — não eram soldados —, 

mulheres e idosos. (A oradora se emociona.) 

 Na manhã seguinte, foi a mesma coisa. Estava começando um dia normal, 

mas, de repente, a temperatura chegou a mais de 3.000 graus com a queda da 

bomba. Na hora, crianças pequenas foram queimadas e ficaram carbonizadas, 

espalhadas pelo chão. Essa imagem é muito horrível. (A oradora se emociona.) 

 Eu me senti em meio à escuridão. E havia a imagem de uma criança, não sei 

se era um menino ou uma menina. Estava toda queimada: cabelo, roupa. A 

pequenina criança estava com a boca aberta, falando alguma coisa. Parecia estar 

chamando alguém. Apesar de sua voz não estar saindo, eu tenho certeza de que ela 

estava chamando a sua mamãe. 
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 Eu senti muito, porque eu não sabia disso. Até os 60 anos, eu não pensava 

assim. Mas tenho certeza de que isso aconteceu em cima de Hiroshima, em cima da 

criança, em cima da gente. Na hora, queimou. 

 Agora, eu estou fazendo palestras e dando depoimentos sobre esses fatos. 

Esse sentimento entrou aqui, e eu estou falando com o coração. Eu não tenho 

memória, mas eu senti o que é bomba atômica. Quem deixou essa bomba cair por 

causa de guerra? Isso não pode acontecer mais.  

 De 2008 para cá, eu andei por muitos países, por mais de 30 países, fazendo 

intercâmbio com vítimas de guerra, vítimas de agente laranja. Estive no Vietnã, em 

(ininteligível). Essas pessoas sofreram e muita gente no mundo também está. 

 Este ano completam 30 anos do acidente com o césio-137 em Goiânia. 

Convidaram-me para realizar um seminário, e lá eu encontrei as vítimas do acidente 

com o césio-137. Essas pessoas foram vítimas de radiação e sofrem de problemas 

de saúde e de discriminação. A mesma coisa ocorre conosco, que fomos vítimas da 

bomba atômica. Já se passaram 72 anos, mas sofremos a mesma discriminação, os 

mesmos problemas de saúde, a mesma preocupação na segunda, terceira e quarta 

geração. 

 Essas coisas não podem se repetir. Parece que nossa saúde está boa, mas 

não é assim. Estamos bem por enquanto. A Associação Hibakusha Brasil pela Paz 

registrou até agora quase 280 pessoas. Neste ano, nove pessoas morreram. 

Sobraram 87 pessoas, com idade média de 84 anos. Eu estou com 74 anos — ainda 

nova — e sou vítima da bomba atômica. Eu não tenho memória. Um dia, o Sr. 

Takashi e o Sr. Kunihiko vão morrer. Então, quem vai transmitir as histórias das 

vítimas da bomba atômica da própria boca? Eles estão falando do coração. 

 Eu quero dizer que os senhores são símbolos da paz. (Palmas.) 

 A menina Sadako Sashaki tinha 2 anos, a mesma idade que eu na época que 

explodiu a bomba atômica. Até seus 11 anos, ela estava muito saudável, mas de 

repente ficou com leucemia e foi internada para fazer o tratamento no hospital. Ela 

queria muito viver com a família, e um dia descobriu a história da dobradura de 

papel do tsuru: quem dobrasse mil tsuru teria seu sonho realizado. Ela ficou 

sabendo dessa história e todos os dias, em cima da cama, ela fazia dobraduras de 
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tsuru. Infelizmente, aos 12 anos, ela foi embora. Mas, até sua morte, mesmo 

deitada, continuou dobrando, querendo viver com paz. 

 Ela foi embora quando tinha 12 anos, mas eu estou viva até agora. Se ela 

estivesse viva, poderia ter casado, ter tido uma boa vida, em paz. Mas ela se foi. 

Este sentimento dela eu carrego comigo. Ela, antes de morrer, dobrou os tsuru 

pequenininhos. O irmão da Sadako trouxe para o Brasil e nos doou este pequenino 

tsuru, que agora está exposto na Assembleia Legislativa de São Paulo. Ele disse: 

“Olhem esse tsuru da Sadako, que tanto quis viver”. 

 Então, eu vou continuar falando com o meu coração. O meu irmão, naquele 

dia, estava brincando comigo. Ele teve câncer de fígado, há oito anos ele se foi. 

Meus pais também já se foram. Minha irmã mais nova ainda está em Hiroshima, mas 

está sofrendo muito, doente. Essas coisas não podem se repetir. Por favor, pensem 

o que fazer para a paz. 

 Muito obrigada. (Palmas.) 

 A SRA. PRESIDENTA (Deputada Keiko Ota) - Obrigada, Sra. Junko 

Watanabe. Realmente, não é fácil. Enquanto a senhora estava falando, eu me 

lembrava do ocorrido com a minha família. Imagine isso acontecer com 120 

pessoas! Conte conosco. Quero participar desse movimento para mostrar ao maior 

número de pessoas a importância de estabelecer a paz. Muito obrigada. 

 Antes de abrirmos o debate, eu gostaria de registrar a presença do Exmo. Sr. 

Akira Yamada, Embaixador do Japão no Brasil, a quem eu concedo a palavra. 

 O SR. AKIRA YAMADA - Boa tarde. 

 Em primeiro lugar, eu gostaria de expressar o meu respeito à iniciativa da 

Presidente da Comissão Especial de Cultura da Paz, a Deputada Keiko Ota, e dos 

demais Deputados, pela realização deste seminário. 

 A discussão que o seminário de hoje está promovendo — Promovendo a 

Cultura de Paz: o Papel da Educação — é bastante significativa. Nos objetivos de 

desenvolvimento sustentável adotados pelas Nações Unidas em 2015, a cultura da 

paz foi elencada como uma das palavras-chave do objetivo referente à educação. 

 Para atingir esse objetivo, o Japão estabeleceu a estratégia de que a 

aprendizagem para a paz é crescimento. Como especificado nessa estratégia, o 
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Japão acredita que a educação promove a compreensão e a confiança em relação 

às outras pessoas e culturas diferentes, e serve como base para apoiar a paz. 

 Como um país pacífico, o Japão vem se engajando em diversas contribuições 

para a sociedade internacional, incluindo a cooperação na área da educação, por 

meio da assistência oficial ao desenvolvimento — AOD. Continuamos a promover o 

desenvolvimento sustentável focando a área de educação, a partir da perspectiva de 

segurança humana e assegurando uma educação de alta qualidade para todos. 

 Hoje ouvimos histórias valiosas e emotivas sobre as experiências das 

pessoas da Associação Hibakusha Brasil pela Paz. Transmitir os desastres de 

Hiroshima e Nagasaki para além de gerações e fronteiras é uma missão e uma 

responsabilidade do Japão, como país atingido por bombas atômicas. Os 

sobreviventes das bombas nucleares — hibakusha — têm contado ao mundo a 

realidade da bomba atômica, para tornar realidade um mundo sem armas nucleares. 

Expresso meu profundo respeito aos longos anos de esforço da Associação 

Hibakusha Brasil pela Paz. 

 Quanto à questão das armas nucleares, hoje a Coreia do Norte realiza 

sucessivos testes nucleares e lançamentos de mísseis balísticos, representando 

uma ameaça séria, iminente e sem precedentes. Para frear as provocações da 

Coreia do Norte, é necessário que a comunidade internacional se una com 

solidariedade. Ademais, o Japão, como único país bombardeado na guerra, vem 

apelando para a abolição das armas nucleares. O Japão, cooperando tanto com 

países possuidores de armas nucleares quanto com aqueles que não as possuem, 

fará todo o possível para tornar realidade um mundo sem armas nucleares. 

 Neste contexto, o meu papel no Brasil é fortalecer ainda mais a cooperação 

entre o Japão e o Brasil. Apreciaríamos muito o apoio de todos aqui presentes. 

 Muito obrigado. (Palmas.) 

 A SRA. PRESIDENTA (Deputada Keiko Ota) - Agora vamos abrir o debate. 

 Como nenhum Deputado está presente, vamos conceder a palavra ao 

público. 

 Tem a palavra a Sra. Leila Rebouças. 

 A SRA. LEILA REBOUÇAS - Boa tarde a todas e a todos. 
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 Deputada, eu queria agradecer o convite aos estudantes da Faculdade de 

Educação da Universidade de Brasília. É sempre um prazer estar aqui, 

principalmente quando somos convidados, porque, na maioria das vezes, nem isso 

acontece. Normalmente, somos convidados a nos retirar. Então, é um prazer estar 

aqui e também ter este direito de falar. 

 O nome do evento é Promovendo a Cultura de Paz: o Papel da Educação. 

Como estudante de Educação, eu queria dar uma resposta à Sra. Junko, que 

perguntou: “E agora, como fica a nossa fala? Como fica a nossa história?” Sra. 

Junko, nós, profissionais da educação, falamos sobre guerra e sobre paz nas 

escolas. Nós precisamos debater isso, porque é necessário entender por que a 

guerra existe e por que isso aconteceu lá no Japão. Por isso, uma educação crítica é 

fundamental e importante. 

 Nós fazemos também oficinas de origami e fazemos com que as crianças 

possam perceber a importância desse símbolo e dessa representação de paz. 

Então, a cultura de paz é exercitada, sim, nas escolas. Ela é um desafio para todos 

nós, professores e futuros professores, tendo em vista todas as dificuldades que 

vivemos hoje, inclusive com o País numa situação de crise, com redução de 

recursos para a educação e desvalorização dos profissionais da educação. 

 Nós convivemos com crianças que, muitas vezes, nem têm comida em casa. 

Existem 14 milhões de desempregados no Brasil hoje, e a maioria, talvez, é 

constituída por mulheres, mães de família. Então, nós lidamos com esse cotidiano 

nas escolas e sabemos o que é uma guerra. Nós sabemos o que é encontrar uma 

criança cuja mãe sofreu violência doméstica, nós sabemos o que é conviver com 

uma criança que não tem perspectiva de futuro, porque ela não vai ter 

oportunidades. Ainda vivemos também a perspectiva da meritocracia. 

 Não é tão simples resolver essa questão, mas ainda assim acreditamos que 

outro mundo é possível e lutamos para isso. Por isso estamos aqui, e por isso 

queremos ser convidados a participar mais vezes dos debates, principalmente dos 

que dizem respeito à paz e à educação. 

 Há uma frase que diz que “paz sem voz não é paz, é medo”. Não queremos 

mais viver com medo neste País, não queremos mais viver com medo de sofrer por 

uma bomba, como ocorreu em Hiroshima e Nagasaki, não queremos mais viver com 
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a possibilidade de viver num País com miséria extrema e pobreza. Vimos ontem uma 

denúncia do Jornal Nacional, em que uma cidade do Maranhão recebeu 37 milhões 

de reais para construir uma escola, para dar condição de educação àquelas 

crianças, mas elas estão numa escola de pau a pique. Então, essa é uma grande 

vergonha pela qual nós não queremos continuar passando no futuro. (Palmas.) 

 A SRA. PRESIDENTA (Deputada Keiko Ota) - Obrigada, Leila Rebouças. 

Quero agradecer a presença dos professores da Universidade de Brasília que estão 

aqui. Eu tenho certeza de que é importante a participação de todos para fortalecer a 

corrente do bem na cultura da paz. Obrigada, Leila. 

 Concedo a palavra a Mariana Pirineus. 

 A SRA. MARIANA PIRINEUS - Boa tarde a todos. O meu nome é Mariana 

Pirineus e também sou estudante da Faculdade de Educação. 

 Eu gostaria de fazer um apelo a todos para que olhem pela Chapada dos 

Veadeiros, que está sofrendo um incêndio. Nós sabemos que esse incêndio foi 

causado por latifundiários em represália pela expansão do Parque Nacional. Já são 

mais de 80 mil hectares queimados pelo fogo, cerca de 80% do Município de 

Cavalcante está em chamas. Eu faço um apelo para que todos possam enviar boas 

vibrações e dinheiro para lá. 

 Peço a V.Exa., Deputada Keiko Ota, que mova o que for preciso, porque o 

Estado não está assumindo que se trata de calamidade pública. Ao falarmos de 

educação para a paz, esse assunto também entra na pauta, porque se trata da mãe 

Terra, do planeta, e não temos acordos com o planeta. 

 Eu não posso falar de cultura de paz se não falar sobre educação. Sabemos 

que o atual modelo escolar imposto pelo sistema gera opressão sobre os alunos. 

Foucault comparou a escola a uma prisão. Se nós vivemos em uma prisão, só 

podemos reproduzir violência. Não há como falar de educação neste modelo, que 

Paulo Freire considera opressor. Como nós reproduzimos opressão todo o tempo na 

nossa vida, só há como falarmos em paz se conseguirmos rever os nossos valores 

internos, se começarmos a identificar as nossas mazelas internas e esse papel de 

opressor. Só a partir daí podemos trabalhar com valores, que são fundamentais para 

a educação. O valor do respeito é um deles. 
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 Como a Leila disse, não há como falar em educação se não olharmos para as 

pessoas que estão sofrendo violência todos os dias, como as crianças e os 

estudantes periféricos, os negros e as mulheres. Não há como falar em cultura de 

paz nesses locais. Só haverá essa cultura se nós começarmos a reavaliar nossos 

valores, a empatia, o respeito e o despertar da consciência amorosa. Quando nós 

começarmos a despertar a consciência amorosa dentro de todas as relações e 

dentro da escola, nós iremos rever a nossa educação. Assim, como o Prof. Roberto 

Crema falou, ela de fato reproduzirá o amor e o respeito, possibilitando ao estudante 

desenvolver autonomia e criatividade. Só assim nós poderemos começar a falar de 

cultura de paz. Não há como levar esses conceitos a uma sociedade violenta. 

 Eu os convido a colocar empatia e amor no nosso dia a dia, a despertar o 

amor nos nossos corações, a enxergar esse lugar opressor. Às vezes, isso é difícil 

de fazer, mas é necessária essa autoavaliação, essa autorreflexão, para que 

possamos transformar os espaços. 

 Eu acho que todos os estudantes da Faculdade de Educação têm 

posicionamento firme ao defender que apenas com a reforma da educação, com 

uma educação que desperte valores e a consciência humana, nós conseguiremos a 

cultura da paz, do respeito e do amor. (Palmas.) 

 A SRA. PRESIDENTA (Deputada Keiko Ota) - Obrigada, Mariana. Eu 

agradeço a sua participação e coloco o meu gabinete à disposição. Você pode 

mandar sugestões para lá. Vamos fazer isso juntas. Muito obrigada. 

 Tem a palavra Helen Dantas. 

 A SRA. HELEN DANTAS - Boa tarde a todos e a todas. 

 Quando a Mariana fala de empatia, do olhar empático para o outro, eu penso 

que devemos construir isso antes de termos casos como esses, que foram relatados 

hoje. 

 A Deputada falou sobre fazermos intervenções nas nossas escolas, com as 

nossas crianças, com os nossos jovens. Penso que hoje, dentro das nossas escolas 

e em todos os espaços da nossa sociedade, a violência está sendo tratada da pior 

forma possível e retratada de forma até muito singela. Às vezes, somos violentos 

nas nossas falas, às vezes somos violentos no modo como nós tratamos o outro no 

nosso dia a dia. O pesquisador Marshall Rosenberg trata da comunicação não 
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violenta nesse falar com o outro, fala do olhar de empatia com o outro, como nós 

vamos nos colocar nos espaços. 

 Quero que todos reflitam sobre como nós temos falado realmente com o 

outro, como o olhar da nossa sociedade tem sido violento. Nós pensamos que, se 

não estamos matando alguém, se não estamos tirando alimento de alguém, não 

estamos sendo violentos de forma tão absurda, como foi o caso sofrido por vocês. 

Mas podemos ter sido violentos de outras formas. Eu acho que nós temos que fazer 

uma ponderação sobre isso e levar o assunto às nossas escolas, para que essas 

ponderações sejam feitas entre professores e alunos. Então, poderemos ver que a 

nossa educação não pode ser violenta, com falas violentas e reproduções violentas. 

Nós estamos reproduzindo essa violência nos mínimos detalhes. 

 É muito fácil falar sobre a cultura de paz aqui, num evento tão bonito. Só que 

nós não temos investimento para colocar tudo isso em prática, para que, dentro das 

nossas escolas, seja realmente efetivada uma cultura de paz, com um olhar de paz 

para essas pessoas. Hoje há gente passando fome, há mulheres apanhando todos 

os dias. Existe investimento para assistir a todas essas pessoas, para acolhê-las? 

Nós, estudantes da universidade, Deputados e sociedade, temos acolhido essas 

pessoas? Nós temos feito investimentos para acolher essas pessoas? 

 Então, peço que todos reflitam um pouco sobre a nossa fala e como nós 

temos acolhido essas pessoas que estão sofrendo violência. 

 Obrigada. (Palmas.) 

 A SRA. PRESIDENTA (Deputada Keiko Ota) - Obrigada, Helen. Acabou de 

ser aprovado na CCJ o Projeto de Lei nº 5.826, de 2016, de minha autoria, para 

promover a cultura da paz nas escolas. (Palmas.) Então, vamos trabalhar juntas 

para melhorar a qualidade de vida dos nossos estudantes. 

 No Brasil, são cometidos 60 mil homicídios por ano, o que é um número muito 

grande. 

 Eu gostaria de fazer um questionamento ao representante do Ministério da 

Educação. Diante de tantos casos de violência dentro das escolas de ensino médio, 

principalmente as públicas, como o MEC tem trabalhado para evitar essa situação? 

 O SR. FRANCISCO MARQUES - O MEC tem trabalhado na formação de 

professores. Como eu mencionei na minha apresentação, recentemente foram 
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aprovados projetos para a formação continuada de professores da educação básica, 

justamente na área de educação em direitos humanos, bullying e violência. 

 Há um esforço de ação conjunta com as universidades no pacto pela 

promoção do respeito à diversidade, da cultura da paz e dos direitos humanos. 

 Prestamos também assistência técnica a Estados e Municípios na elaboração 

dos planos estaduais e municipais de educação, e fazemos um esforço para 

acompanhar o cumprimento das metas. No entanto, como existe um arranjo 

federativo, há um limite para a atuação do MEC. O ensino médio, por exemplo, é de 

responsabilidade do Estado. Podemos prestar apoio, dar auxílio, mas a tarefa 

fundamental cabe aos entes federados, que no caso são os Estados. 

 A SRA. PRESIDENTA (Deputada Keiko Ota) - Obrigada. 

 Eu queria perguntar ao Reitor da UNIPAZ e ao Embaixador como os 

senhores, com toda sua sabedoria e conhecimento, conseguiriam definir o 

comportamento do ditador Kim Jong-un, e como o mundo poderia agir para evitar 

que ele promova uma guerra, mais uma guerra de que não precisamos e não 

merecemos. 

 O SR. AKIRA YAMADA - Se há essa sabedoria, o Governo do Japão e todos 

os Governos do mundo vão usá-la. Verdadeiramente, Kim Jong-un é um líder muito 

difícil, e a Coreia do Norte é um país muito fechado, cuja realidade não nos é 

possível saber. O que podemos fazer é manter a unidade da comunidade 

internacional para pressionar a Coreia do Norte a abandonar o plano das armas 

nucleares, o plano dos mísseis. O mais importante é manter a unidade da 

comunidade internacional. A Coreia do Norte deve abandonar seu plano de armas 

nucleares. 

 Então, não tenho sabedoria, mas o que posso dizer é que devemos manter a 

unidade internacional. 

 A SRA. PRESIDENTA (Deputada Keiko Ota) - Sr. Reitor, com sua sabedoria, 

o senhor poderia dar uma palavra, por favor? 

 O SR. ROBERTO CREMA - Eu creio que Mr. Kim e Mr. Trump são sintomas 

do momento e dos descaminhos da humanidade. Creio que refletem também um 

desequilíbrio estrutural da educação, que diz respeito à questão da inteligência 

emocional. 
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 Podemos afirmar que a inteligência emocional está em jogo na situação entre 

essas potências. Mas onde nós aprendemos inteligência emocional? Para que 

alguém chegue à Presidência da República, o que é necessário? É necessário ter 

desenvolvido inteligência, com sabedoria, com amor e com conhecimento. 

 Refletindo muito brevemente, de forma paradigmática, eu diria que o 

paradigma que prevaleceu na Idade Média foi centrado no sagrado. Mas, como os 

gregos diziam, tudo o que é excessivo nos adoece. Houve os momentos obscuros 

da Idade Média, em que a ciência era reprimida em nome de algo que confusamente 

era chamado de Deus. Houve uma revolução no século XVII, que originou a Idade 

Moderna e o racionalismo científico, que foi para outro extremo. Naquele momento, 

nós precisávamos da consciência de diferenciação, o que eu chamo de inteligência 

analítica, já que a sintética predominou no período medieval por um longo período. 

Estou fazendo uma simplificação, naturalmente. Eu diria que nós saímos de um 

extremo e fomos para outro. Nos momentos sombrios da modernidade, a 

experiência do sagrado, do amor e da subjetividade é reprimida em nome de algo 

que, confusamente, é chamado ciência. 

 Na UNIPAZ, nós estamos há 30 anos buscando integrar o paradigma 

medieval, ou seja, achamos que não há que se opor ao paradigma medieval, que é 

a catedral, que é o oratório. Hoje, nós sabemos da importância de Mindfulness, que 

se fala hoje nas academias, da meditação, da prece. Nós sabemos o quanto tudo 

isso é importante, mas isso deve estar unido ao melhor da Idade Moderna, que é a 

academia, a universidade, o laboratório. 

 Eu creio que se deve investir numa educação integral, para que — quem 

sabe? — fenômenos como esses que foram aqui mencionados, que são exemplos 

sintomáticos de uma humanidade bastante infantil, possam ser eliminados. Não é 

uma tarefa fácil, mas devemos sempre ter confiança. 

 Eu sempre digo que a maior descoberta do século XXI será o ser humano. 

Nós temos investido pouquíssimo no ser humano. Quando nós investirmos no 

terreno da subjetividade, da intersubjetividade, dos valores que foram mencionados 

pela Mariana, na gentileza e no amor compassivo o mesmo que temos investido no 

mundo da matéria, eu creio que outra humanidade vai surgir. E isso vai depender de 

cada um de nós. 
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 A SRA. PRESIDENTA (Deputada Keiko Ota) - Obrigada. Sr. Reitor. 

 Há mais um convidado, o Alberto, a quem concedo a palavra. 

 O SR. ALBERTO - Primeiro, eu gostaria de agradecer a história de cada um 

de vocês, o relato e o discurso, todos muito bonitos e carregados de carinho. 

 A palavra que podemos falar incialmente sobre a cultura de paz é “carinho”, 

pois falta carinho na sociedade, falta o zelar pela história do outro, falta o sofrimento 

do outro ser suficiente para nos tocar. O sofrimento de qualquer um já deveria bastar 

para nos abastecer de sofrimentos. 

 Como estudante de Educação, eu acho relevante tratar da cultura da violência 

que cresce nas escolas atualmente, do bullying, da repressão da autonomia que 

cada um deveria ter para ser um indivíduo grandioso na sua própria história. Muitas 

vezes, o contrário acaba acontecendo na escola. 

 Acho interessante essa discussão estar crescendo no momento, porque, 

como foi dito pelo Prof. Roberto, o momento político internacional está se mostrando 

doente nas eleições, com candidatos que fazem discurso inverso à paz. Então, acho 

ser este um momento muito oportuno para começarmos a discussão destacando o 

que uma pessoa pode fazer para se descobrir como uma pessoa boa. É o momento 

de fazermos discursos sobre amor, sobre carinho, sobre sociedades melhores, 

sobre sociedades unidas. 

 Acho que deveríamos discutir — se possível agora ou um pouco mais para 

frente — a questão da paz na própria sociedade, como a polícia é jogada na 

sociedade sem um preparo psicológico para reagir e como isso a faz ser repressora 

da própria sociedade. Precisamos discutir também como a política é jogada como 

uma campanha de marketing atrás de outra e, por causa disso, muitas vezes a 

discussão de temas relevantes sobre a grandiosidade do que poderia ser feito é 

deixada de lado. 

 Acho que esta é uma fala mais introdutória sobre as discussões que 

poderíamos fazer mais à frente. 

 Era isso o que eu tinha a dizer. (Palmas.) 

 A SRA. PRESIDENTA (Deputada Keiko Ota) - Obrigada, Alberto. 

 O Prof. Roberto disse que no Brasil está se intensificando cada vez mais a 

cultura da violência, da intolerância. Então, nós precisamos romper esse círculo 
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vicioso e levar a cultura da paz à sociedade. Atualmente há registros de mais de 60 

mil homicídios por ano e, segundo a Secretaria da Segurança Pública do Estado de 

São Paulo, 83% dos crimes cometidos ocorrem por motivo fútil. Portanto, podem ser 

evitados, porque são crimes de ódio. 

 Eu gostaria de passar a palavra ao Sr. Reitor e ao representante do Ministério 

da Educação para que eles falassem sobre essa importante cultura da paz, porque, 

se há ódio, o perdão cabe muito bem. 

 O SR. FRANCISCO MARQUES - Foi muito bem colocada essa questão que 

preocupa a todos nós, sobre segurança pública, que entra também nas escolas 

evidentemente. 

 Eu, particularmente, acredito que esse problema deve ser enfrentado de 

maneira abrangente, sistemática, uma parte com aparelho repressivo do Estado, 

que é a polícia, e outra parte também com os nossos sistemas de ensino. É um 

caminho que precisa ser percorrido, cujos resultados são colhidos ao longo do 

tempo de forma gradual. É a construção de uma nova cultura, a cultura da paz. Por 

mais que nos angustie, infelizmente isso não é feito do dia para noite. Então, 

iniciativas como esta de hoje certamente contribuem, assim como essa que nós 

vimos no vídeo também e como tantas outras que se multiplicam em todo o País. 

 No entanto, o problema é grande. Enfim, a nossa militância, o nosso trabalho, 

precisa estar à altura do desafio que precisamos enfrentar. 

 A SRA. PRESIDENTA (Deputada Keiko Ota) - Obrigada. Eu passo a palavra 

agora ao Sr. Reitor, para que responda a mesma pergunta. 

 O SR. ROBERTO CREMA - Na UNIPAZ todos os nossos programas e 

projetos se fundamentam numa ecologia integral: a ecologia individual, a ecologia 

social e a ecologia ambiental. 

 Tenho convicção — e o prólogo do estatuto da UNESCO fala sobre isso — de 

que, realmente, é no interior do ser humano que acontecem as guerras. Então, é no 

interior do ser humano que devem e precisam ser consolidados os baluartes da paz. 

Mahatma Gandhi insistia muito nisto: “Seja a paz que você quer ver no mundo”. 

 Creio que a paz é desenvolvida no interior de cada um de nós. É evidente que 

a diplomacia e a iniciativa de desarmamento têm a sua função, mas como desarmar 

pensamentos delinquentes, emoções desqualificadas que nos atacam pelas costas? 
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Como desarmar um coração fechado? Como desarmar um coração corrupto? Eis a 

questão. 

 E como nós podemos desenvolver uma educação que possa ser integral, que 

não seja apenas para conhecer e aprender a fazer? 

 A própria UNESCO fala dos quatro pilares de uma nova educação — isso 

desde 1992 —, e o MEC teve a grandeza, na época do Ministro Paulo Renato, de 

colocar isso nas suas grades curriculares. O Brasil, nesse sentido, está fazendo uma 

cultura transdisciplinar de ponta. Quem já morou nos Estados Unidos, na França, 

sabe como lá é muito mais difícil do que aqui. Nós só temos 500 anos de 

colonização; portanto, nós temos menos a desaprender. 

 Os dois primeiros fundamentos são, sim, conhecer e aprender a fazer, mas os 

outros dois axiomas de uma cultura e de uma educação transdisciplinar para a paz 

são aprender a conviver e aprender a ser, ou seja, aprender a conviver consigo, com 

o outro, com os outros, com a natureza. Isso necessita de alma! 

 Quando é que a alma estará nos bancos das escolas? A alma foi banida no 

século XVII, quando passou a ser enaltecido o império da objetividade. O subjetivo 

foi jogado para debaixo do tapete! 

 Quando é que vamos ter desenvolvimento emocional, inteligência emocional, 

inteligência onírica, inteligência relacional? Já há iniciativas no planeta inteiro nesse 

sentido, mas é preciso audácia e educar para ser. E até onde eu posso 

compreender isso? 

 Educar para ser tem a ver com a vocação. Creio que um horticultor e um 

jardineiro têm muito a nos ensinar. O que faz um jardineiro no seu jardim? Vocês já 

viram um jardineiro ensinando uma rosa a ser uma rosa? Vocês já viram um 

jardineiro comparando uma flor de maracujá com um lírio, esperando o mesmo 

resultado de ambos? Foi isso que fizeram conosco; é isso que estão fazendo com os 

nossos filhos preponderantemente! É uma pedagogia da cama de Procusto, que 

busca, através de um currículo rígido, adaptar todos ao mesmo. Compara-se uma 

criança com outra criança. 

 Eu gosto de imaginar que, num futuro breve e mais saudável, será 

considerado crime comparar uma criança com outra criança, dar notas. Creio que 

pelo menos uma das origens da corrupção é essa. O aluno, o aprendiz, aprende que 
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precisa falar aquilo que o professor quer. Ora, Paulo Freire chamava isso de 

pedagogia bancária: nós nos vendemos por notas. Mais tarde vamos nos vender por 

outras notas. 

 Nós precisamos de uma ética da desigualdade, ou seja, precisamos de uma 

ética que respeite o semblante de cada ser humano, que não queira que todos 

sejam o mesmo, que respeite a singularidade. Cada ser humano floresce de um 

modo diferente. Ao mesmo tempo, precisamos de uma ética de não separatividade. 

 Novamente nós estamos falando de valores, novamente precisamos falar de 

espiritualidade. Eu não estou falando de religião. Estou falando da espiritualidade, 

que, na sua essência, é amor e, na prática, é serviço, fraternidade, solidariedade. 

 Atualmente, na França, segundo a transdisciplinaridade proposta por Edgar 

Morin e Basarab Nicolescu, fala-se de uma espiritualidade transreligiosa, que 

respeita todas as religiões, mas que transcende todas. 

 Quando é que vamos colocar isso nos bancos escolares? 

 Portanto, Deputada, creio que há muito a se fazer. Eu me proponho a estar 

junto com a nossa UNIPAZ. Nós temos 30 anos de experiência com relação a uma 

metodologia que aplicamos. Precisamos nos unir nessas intenções que são ousadas 

e, ao mesmo tempo, humildes, por que se trata da tarefa básica de cada um fazer a 

sua parte. (Palmas.)  

 A SRA. PRESIDENTA (Deputada Keiko Ota) - Prof. Roberto, aquele que tirou 

a vida do Ives trabalhava conosco havia 10 anos, tinha amizade de 10 anos 

conosco, frequentava a minha casa, e ele simulou esse sequestro. Só que ele tinha 

um ressentimento muito forte do pai. Como disse o professor, todo o ser humano, 

por natureza, é divino, e o que se camufla é o sentimento ruim. Ele tinha um 

sentimento ruim, como os Nardoni também o tinham. Então, isso foi a causa.  

 Então, essas pessoas que estão estampadas nos jornais nada mais são do 

que aquelas crianças que viram e sofreram violência. Quando elas chegam à idade 

adulta, elas vão exteriorizar esse sentimento muitas vezes contra o pai, de uma 

forma violenta, prostituindo-se, drogando-se, ou tirando a vida do outro 

inconscientemente. Não são todos. São esses que estão estampados nos jornais, 

porque muitos conseguem relevar. Eu gostaria que o senhor me falasse algo sobre 

isso.  
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 E, em relação ao Kim Woon, será que não é também uma carência afetiva? 

Será que ele, o Kim, quer chamar a atenção? Será que, com a cultura da paz, com 

diálogo... Não sei como poderíamos resolver. 

 Essa é a pergunta que faço. 

 O SR. ROBERTO CREMA - Essa provocação é muito justa. Realmente, a 

primeira sala de aula deveria ser o ventre da mãe e o primeiro professor deveria ser 

o pai. A educação não pode ser terceirizada, ser entregue ao MEC, entregue às 

escolas. É necessário realmente assumir essa função da educação familiar, a 

questão do testemunho. 

 Ninguém é realmente um bandido porque quer. Nós sabemos que existem as 

etiologias, as causas, e nós teremos muito que falar sobre isso. Hoje se fala em uma 

justiça não apenas retributiva, mas em uma justiça que também se abre para essa 

compreensão. Mesmo um presídio pode ser um espaço de recuperação se tiver uma 

educação presente. 

 Mas a verdade é que cada um de nós é responsável por esse pedacinho de 

praça pública encarnada nesse corpo, nessa alma e nessa consciência. Creio que 

nós não podemos terceirizar essa responsabilidade. Se não houver um pouquinho 

de ordem, um pouquinho de amor, um pouquinho de gentileza, um pouquinho de 

paz dentro de mim, como poderei ser um educador? 

 Se nós lograrmos realmente desenvolvermos um pouco de qualidade 

humana, um pouco de fraternidade — isso implica investimento no cotidiano —, 

naturalmente vamos transpirar tudo que nós integramos. Nós transpiramos para os 

nossos filhos, para os nossos vizinhos e, quem sabe, também para a Câmara dos 

Deputados e para o mundo inteiro. (Palmas.) 

 A SRA. PRESIDENTA (Deputada Keiko Ota) - Obrigada, professor. 

 O último questionamento será dirigido ao Sr. Embaixador. 

 Esse ditador Kim Jong-un teve uma infância tumultuada desde o ventre 

materno, pois nasceu em uma família desregrada, com muita violência. Ele viu e 

assistiu a muitos atos de violência. Será que a maneira de ele externar seus 

sentimentos, utilizando-se da ameaça de lançar bomba atômica, mísseis, não é para 

chamar a atenção? “Olha, eu estou aqui!” Será que, por meio de uma cultura de paz, 

de uma conversa, nós não conseguiremos ajudar essa pessoa? 
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 O SR. AKIRA YAMADA - Posso falar inglês e espanhol, mas ainda estou 

estudando o português. Então, não posso falar bem em português. 

 Falar sobre o líder da Coreia do Norte é uma pergunta muito difícil, porque, 

primeiro, a Coreia do Norte é um país muito fechado. Então, muitas pessoas falam 

sobre a Coreia do Norte, mas há muitas poucas informações corretas sobre as 

realidades da Coreia do Norte.  

 Coreia do Norte é o país que tem a maior ditadura do mundo. Não é bom 

comparar Coreia do Norte com o Japão, o Brasil e os Estados Unidos. Por exemplo, 

não é bom comparar o Presidente Trump com o Líder Kim Jong-un. É bastante difícil 

predizer algo do Presidente Trump, mas os Estados Unidos são um país 

democrático como o Japão, como o Brasil. Esses países têm os três Poderes, 

liberdade de imprensa. Porém, a Coreia do Norte não tem esta liberdade, não tem 

esta democracia.  

 O Líder Kim Jong-un confia somente na lógica do poder. Lamentavelmente, é 

impossível ensinar ao Líder Kim Jong-un a cultura da paz. 

 Então, para transmitir a nossa voz, a opinião da comunidade internacional, 

como tenho dito, é muito importante demonstrar a unidade da comunidade 

internacional. 

 A comunidade internacional não permite armas nucleares. Se a Coreia do 

Norte abandonar o plano de lançamento de armas nucleares, nós da comunidade 

internacional podemos cooperar com aquele país para o desenvolvimento pacífico, 

econômico e social. 

 Ainda assim, creio que a unidade da comunidade internacional não é o 

suficiente. Os nossos países permitem que a Coreia do Norte possa mobilizar 

dinheiro para desenvolver armas nucleares ou mísseis. 

 Então, lamentavelmente, o diálogo não é o suficiente. Diálogo é necessário, 

mas, para chegar ao caminho de paz, é necessária a pressão da comunidade 

internacional. 

 A SRA. PRESIDENTA (Deputada Keiko Ota) - Obrigada. 

 O último questionamento é direcionado ao Ministério da Educação. Trata-se 

da questão do bullying, especificamente do ocorrido em Goiânia. Quem sofre 

bullying e quem pratica bullying têm problemas, que precisam ser revistos. Um quer 
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se enaltecer, chamar a atenção; e o outro tem baixa autoestima. Ele é uma presa 

fácil para as pessoas que cometem bullying. 

 Será que, com a cultura da paz, dividindo esse problema, ou então com 

atendimento psicológico nas escolas, isso não poderia ser evitado? 

 O SR. FRANCISCO MARQUES - Sem dúvida nenhuma, acredito que a 

exposição dos alunos à construção da cultura de paz contribui de forma decisiva 

para que episódios como esses sejam evitados ou que haja mecanismos de alerta, 

de auxílio aos estudantes que estejam envolvidos em episódios como esses. 

 Esse é um trabalho que envolve também a formação dos professores, e não 

só dos professores. Como o nosso Reitor aqui mencionou várias vezes, é preciso 

também que na universidade se formem esses jovens, que vão ser os professores, 

os profissionais, os médicos, os engenheiros, não só nessa objetividade cientificista, 

mas também que eles sejam alertados, que eles sejam sensibilizados para a 

diversidade que há no mundo. De que adianta o sujeito ser um médico muito 

competente do ponto de vista técnico se ele não tem empatia pelo paciente que o 

procura ou um engenheiro que projeta moradias, mas não é capaz de se conectar 

com as pessoas que vão morar ali? 

 Esse caminho já vem sendo traçado, mas, como eu disse antes, é um 

caminho cujos frutos vão sendo colhidos gradativamente. Isso é um desafio, uma 

construção, uma mudança de paradigma, uma mudança de como se enxerga o 

mundo com mais tolerância, com mais respeito à diversidade e valorização dessa 

cultura de paz e de promoção dos direitos humanos. 

 A SRA. PRESIDENTA (Deputada Keiko Ota) - Obrigada. 

 Agora, eu gostaria de passar a palavra ao Sr. Leonardo Humberto Bucher. 

 O senhor pode vir aqui à frente. Vou lhe conceder 2 minutos, porque o tempo 

já está se esgotando e há mais uma pessoa para falar. 

 O SR. LEONARDO HUMBERTO BUCHER - Boa tarde a todos! 

 É um prazer muito grande assistir a este tipo de evento, que considero 

importantíssimo. Eu e a Deputada temos grandes conversas sobre esse assunto, e 

ela sabe o quanto isso me interessa. 

 Fiquei excepcionalmente gratificado por ter conhecido a Universidade da Paz, 

que eu não conhecia, e principalmente por ter conhecido as ideias do Reitor. 
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Sempre achei que eu fosse solitário na minha tendência a não gostar dessa religião 

da ciência que estamos vivendo. Esses 500 anos provaram que a ciência não 

resolve os nossos problemas. Nós temos que nos voltar para nós mesmos, 

internamente. 

 Antes, a religião resolvia todos os problemas — e naquela época, até a idade 

média, resolvia mesmo —, e, hoje, existe uma falta enorme de encontrar soluções, a 

partir do fato de que não estamos procurando em nós mesmos as respostas para as 

questões, que estão todas lá. 

 Outro ponto muito interessante que acho importante ressaltar é que, na 

verdade, a luta pelos direitos, a batalha pela não violência está muito mais violenta 

do que a razão. Nós temos que mudar. Briga-se, luta-se, milita-se, mas não é assim. 

Temos que procurar a paz com paz, não com guerra. O que eu tenho visto no nosso 

País e em boa parte do mundo é que brigamos para acabar com a briga. Não é 

assim. Não pode ser assim! 

 Nas escolas está muito forte essa briga. Cria-se um ambiente beligerante 

contra as injustiças, contra as coisas. Às vezes, é muito mais deprimente essa 

beligerância do que o próprio fato em si. Eu acho que tínhamos que trabalhar isso 

nas escolas, que tínhamos que nos voltar para nós mesmos, voltar para essa grande 

descoberta que é o ser humano do século XXI — eu achei fantástica essa figura de 

expressão. Acredito que seja por aí mesmo. 

 Sou psicanalista bissexto e um adepto total da psicossomática num aspecto 

maior ainda, no aspecto do espírito envolvido também, não só no do corpo e da 

mente. Acho que nós temos que trabalhar isso tudo. 

 Conheci a Deputada exatamente no Dia Nacional do Perdão. Eu tenho um 

livro sobre culpa e perdão, falando algumas dessas coisas, passando muito 

tangencialmente por cima dessas questões. Eu gostaria de conhecer melhor o 

trabalho da Universidade da Paz, porque acho que isso vai me ajudar muito na 

minha caminhada. 

 Muito obrigado. Boa tarde! 

 A SRA. PRESIDENTA (Deputada Keiko Ota) - Eu lhe agradeço, Sr. 

Leonardo. 

 Passo a palavra ao Gustavo Ferreira. Acho que ele quer ler um poema. 
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 O SR. GUSTAVO FERREIRA - Primeiramente, quero dar os parabéns à 

Deputada e a toda a Mesa. O mundo precisa de paz, acima de tudo. 

 O nome do poema é Exaltação à Paz. 

Neste mundo atribulado 

Que a esperança se desfaz 

Onde a guerra assola os povos 

De forma vil e voraz 

Devemos nos empenhar 

Para fazer reinar a paz 

Quando Deus mandou à Terra 

O seu filho divindade 

Para redimir os homens 

Do pecado e da maldade 

Este pregou sempre a paz 

Aos homens de boa vontade 

Por isso é que a humanidade 

Sempre unida e fraternal 

Deve sempre se empenhar 

Nesta luta desigual 

Para fazer reinar a paz 

Procurando ser leal 

O bem e o mal sempre em luta 

Grande conflito nos traz 

Que somente é resolvido 

Se o homem for capaz 

De viver em união 

Em busca sempre da paz 

Queremos paz para a família 

Queremos paz para a Nação 

Queremos paz para o mundo 

Queremos paz de irmão 

Queremos sempre a paz 
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Para viver em união. 

 Este poema é de Joelson Araújo Matos, de Itabuna, na Bahia. (Palmas.) 

 A SRA. PRESIDENTA (Deputada Keiko Ota) - Muito obrigada, Gustavo. 

 Por conta do avançado da hora, nós precisamos encerrar. 

 Quero agradecer, do fundo do meu coração, aos convidados, que realmente 

trouxeram muita contribuição para que possamos estabelecer a paz entre as 

pessoas. 

 Informo que haverá um coffee break ali fora. 

 Quem estiver interessado em certificado pode solicitar. A secretária está 

passando aí. 

 Nada mais havendo a tratar, encerro esta reunião. 

 Muito obrigada pela oportunidade. (Palmas.) 


